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O Labirinto da Saudade, adaptação da obra homónima, é um ensaio 

documental narrado pelo próprio Eduardo Lourenço que percorre os 

espaços da sua memória e da própria história e identidade portuguesa, 

em busca da resposta do que é, afinal, isto de se ser português.
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NOTA DE PRODUÇÃO

 Um grupo de amigos do professor Eduardo Lourenço que 
têm tido o privilégio de lhe estarem próximos, onde se destacam 
os nomes de António Ramalho Eanes, José Carlos de Vasconce-
los, Luís Sequeira, Pilar Del Rio, entre outros, decidiram celebrar 
a sua vida e obra através da realização de um documentário 
cinematográfico que se constituísse como uma herança para as 
gerações vindouras.

 Eduardo Lourenço é uma figura ímpar da cultura euro-
peia e tor- nou-se uma referência obrigatória do pensamento 
filosófico portu- guês. A divulgação da sua obra é uma respon-
sabilidade social e deve ser feita de forma a torná-la acessível a 
todos os públicos. Fazê-lo através da imagem cinematográfica, 
com a sua própria participação, foi um desafio aliciante que nos 
deu a conhecer o escritor, o filósofo, o pensador e, por detrás de 
todos, o Homem simples que se apresenta como cada um de nós.

 A produtora Longshot desde o início encarou este desa-
fio como a oportunidade de apresentar Eduardo Lourenço na sua 
forma original e multifacetada, em que sobressaem os valores de 
toda uma vida de- dicada ao conhecimento, ao sentido humano 
e à atenção permanente do evoluir da história, onde se cruza 
com figuras como Miguel Torga, Vergílio Ferreira, Sophia de Mello 
Breyner, Agostinho da Silva, José Saramago, entre outros.

 A Longshot, face à qualidade pretendida para o filme, 
convidou o realizador Miguel Gonçalves Mendes para dirigir 
uma equipa de exi- gência cinematográfica que, num ambiente 
de extraordinária beleza (Bussaco) pudesse captar a essência 
do extraordinário pensamento do “ator de si próprio”, Eduardo 
Lourenço.

 Na convicção de que este percurso pelo “Labirinto da 
Saudade “, feito através das câmaras de cinema, corresponde às 
expectativas ge- radas, cumpre-nos agradecer a todos os que 
apoiaram esta iniciativa. 

LONGSHOT
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Miguel Gonçalves Mendes (José e Pilar) adapta ao cinema uma das obras mais lúcidas da 
cultura portuguesa –  “O Labirinto da Saudade” de Eduardo Lourenço –  numa viagem única 
pelo interior de uma mente brilhante. Aos 94 anos, o escritor e filósofo Eduardo Lourenço 
projecta pelos espaços da sua memória as perguntas que até hoje nele perduram. Que 
traumas nos definiram enquanto povo? Quem somos? O que fizemos? Que atrocidades 
cometemos? Quais os caminhos que podemos seguir? Estas questões são o ponto de partida 
para “O Labirinto da Saudade”, um filme sobre uma “nação condenada desde a sua origem a 
esgotar-se em sonhos maiores do que ela própria”, mas também a celebração da vida e obra 
de um dos maiores autores da cultura Portuguesa.

Narrado e protagonizado pelo próprio Eduardo Lourenço, o documentário percorre os 
corredores da sua memória e da história de Portugal. Pelo caminho, cruza-se com fantasmas 
do nosso passado e amigos do seu presente – figuras marcantes da cultura lusófona como 
Álvaro Siza Vieira, José Carlos Vasconcelos, Diogo Dória, Gonçalo M. Tavares, Lídia Jorge, 
Ricardo Araújo Pereira e Gregório Duvivier, que assumem o papel de interlocutores e condutores 
das reflexões escritas no livro.

SINOPSE
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Nunca imaginei na minha vida ser ator de mim próprio. Obrigado Miguel. 
Isto foi uma das grandes surpresas da minha vida, tudo isto. Que não sei 
bem o que é:  uma especie de ficção - uma ficção encantatória -, diria, 
para me dar algum relevo antes de me ir embora. 

É uma espécie de requiem.  

É uma imagem interessante porque uma das coisas que mais me im-
pressionou na vida foi o primeiro filme que eu vi sobre Dom João, ro-
deado de musas. Há demasiadas musas neste filme. E tenho a sorte de 
ter tido bons amigos na vida, como este cineasta.

No princípio, por ser baseado no livro, pensei que não haveria qualquer 
referência à Annie, a minha mulher. Mas está lá tudo, o que devia estar, o 
amor e uma ausência sem solução.  E com ela estão os meus amigos que 
partilharam estes pensamentos e foram de uma generosidade talvez 
excessiva, pra mim, e que me é muito difícil de suportar. 

Eu sou eu. Comigo eu entendo-me. Ou vou-me entendendo mais ou 
menos. Mas não posso, não consigo pensar-me com o olhar dos outros. 
Sinto-o como uma coisa excessiva para uma pessoa que não tem uma 
notoriedade que corresponda a esta espécie de “conto de fadas”. Com 
alguns pontos infelizmente negativos, pelo meio. 

Tudo isto é moderado e modelado pelas intervenções dos diálogos que 
eu vou tendo com as diversas pessoas que se cruzam no meu percurso. 
Gente que quis dialogar comigo, que quis perceber o que é que eu andei 
a dizer por ai de maneiras talvez um pouco crípticas e misteriosas. 

O filme é demasiado, demasiado grande para mim, demasiado... quer 
dizer, toca-me em pontos que são muito sensíveis. Não quero dizer com 
isto que achei o filme chato. Pelo contrário, a questão é que chato sou 
eu na realidade E eu não posso sair deste filme como se não estivesse lá 
dentro. E isso é obra e consagração de quem fez o filme.  

Eu não queria nada imitar o Agostinho da Silva mas tenho algum receio 
que me transformem numa espécie de segunda versão do Agostinho. E 
é muito interessante que no filme apareçam essas referências ao Bra-
sil. Que às vezes parecem um tema tabu. Esse diálogo com o Gregório é 
um dos melhores. Nunca tinha oportunidade de dizer o que me vai real-
mente na alma sobre o Brasil - essa presença/ ausência. De nós com ele 
e deles de nós. 

Tudo isto foi uma aventura, uma das aventuras, digamos, pouco roma-
nescas como no nosso passado. Sobretudo, dos tempos em que fomos 

DEPOIMENTO DE EDUARDO LOURENÇO 
PÓS-VISIONAMENTO PRIVADO DO FILME 
DURANTE A FASE DE MONTAGEM EM 
CASA DE PILAR DEL RIO
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descobridores de mundos. Mas eu não descubro nem descobri coisa nenhuma. 
O que eu conheço já está descoberto há muito tempo. Eu limito-me a navegar 
na navegação dos outros por minha própria conta.

Cada um julgará da minha performance neste filme ou falta dela. No Sentido 
que poderá ter esta navegação, por conta de um sonho, que é maior do que eu. 
Claro que nunca imaginei ser actor de mim próprio. E eu tenho a consciência de 
que não sou actor de modo nenhum. Como disse nunca imaginei na minha vida 
ser ator de mim mesmo. Esta é uma aventura que não corresponde às minhas 
capacidades.Esta aventura de me vestir nela de uma maneira criadora como 
aquilo que tentei fazer, por minha própria conta, quando escrevi o Labirinto da 
Saudade. 

De maneira que esta foi uma nova oportunidade de reflectir toda uma mitolo-
gia que muitos contestam, e talvez até com razão, e assim foi me oferecida a 
oportunidade de emendar de novo um certo número de temas ou propósitos.

Enfim, quem me ouve, quem me lê. Sobretudo quem me leu estará em circun-
stâncias de me corrigir que bem preciso. É um belo filme. Mas eu preferia que 
fosse outra pessoa a vestir esta coisa que me fica larga.  Não houve nada que 
me tivesse chocado. Uma pessoa mitifica-se como pode.  Mas pronto está feito, 
está feito.

MGM:  - Mas e de zero a 10 quanto daria ao filme. Pode ser honesto (risos)

EDUARDO: O filme tem o tempo justo. Prende a atenção. Não há nada que seja 
excessivo. Eu não posso esquecer este filme. Esta evocação: de um sujeito que 
está ainda a arrastar os pezinhos.  E por isso diria caro amigo: nove sobre nove.
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EDUARDO LOURENÇO  .  JORGE SAMPAIO  .  ANTÓNIO RAMALHO EANES

EDUARDO LOURENÇO  

EDUARDO LOURENÇO  

RICARDO ARAÚJO PEREIRA
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TRAILER OFICIAL - 2’01’’

TRAILER LONGO - 2’30’’

TEASER DITADURA - 1’ 02’’ TEASER BRASIL - 51’’

“SABiá”, POr ADriANA CALCANHOTTO - 2’30’’
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 Quis o destino, ou Miguel Gonçalves Mendes (MGM), que é mais incer-
to que o dito, que eu representasse um papel odioso no filme de homenagem 
e reconhecimento ao grande Eduardo Lourenço. Não ia ser a aluna atenta, a 
leitora devota, a cidadã admirada pelo brilhantismo do seu discurso, a amiga 
que o reverencia, o ser humano que dá passo ao imprescindível, a cúmplice 
de passados recentes, quando éramos quatro à mesa. Não, nada disso. O 
papel atribuído era, oh Deus do Céu, o de sedutora, a ser possível, sedutora 
implacável. 

 Imaginem, jogos de sedução na idade tardia, galanteios múltiplos e 
ousados diante de uma câmara, vestido vermelho, voz de Marylin cantando 
o parabéns a você a Kennedy, gesto afirmativo como o de Diana Caçadora, 
olhar arrebatado e outras circunstâncias de teor semelhante. isto era o que 
MGM queria que eu fizesse, uma espécie de assédio a Eduardo, que rep-
resentaria Portugal, por parte de uma espanhola disposta a unir pátrias, 
usando artifícios tão falaciosos quanto primitivos. Não se passou assim. Os 
protagonistas, ainda que prestando-se muito, rebelaram-se em relação ao 
todo: nem vestido vermelho decotado nem rendição por parte de Eduardo 
Lourenço, definitivamente ancorado, como ficou evidente na rodagem, em 
Portugal, que é o seu país e a sua vida.

 Assim, não houve aventureirismos ibéricos neste novo labirinto 
de saudades. Do jogo entre os “atores” em cena uma coisa resultou clara: 
Portugal é mais rico com vizinhos diversos, que falam diferentes idiomas, 
somam características antagónicas e complementares, e que são, somos, 
semelhantes no fundamental: no anseio de viver felizes e em agradável 
companhia. Espanha e Portugal, livremente juntos, formam uma paisagem 
mais atrativa e com mais futuro que os antigos reinos de taifas onde a batalha 
era a norma e o rancor o pão nosso de todos os dias. De certa maneira, foi 
bom que MGM tivesse insistido em acentuar os intentos da sedução porque 
isso deu azo a que o protagonista manifestasse a sua rotundidade portuguesa, 
cavalheiresca e culta, quase humilde, zelosa do seu lugar no planeta, 
disponível para celebrar com outros (se na festa cabem todos). É uma boa 
lição do pensador que protagoniza o seu próprio filme.

 Eduardo Lourenço não poderia completar 95 anos sem que a 
cultura portuguesa assinalasse a data com todas as honras. No filme não 
aparecem todos, mas todos estão. Assim, com o passar do tempo, será o 
filme que permanecerá nos leitores: o esbanjar de sabedoria, da inteligência e 
amizade, de bonomia, a marca de bom humor e de bem fazer ficará registada 
nos amantes da cultura portuguesa, justamente onde se preserva o melhor 
património, a riqueza que nos faz independentes e belos. Miguel Gonçalves 
Mendes volta a chamar-nos a atenção para o imprescindível e Eduardo 
Lourenço resgata-nos do lugar comum. Obrigada, gracias: mesmo que não 
goste do meu papel, entendo a importância da provocação. E sim, sem 
vestido vermelho, que não estamos no Matrix... 

INTENTOS DE SEDUÇÃO

PILAR DEL RÍO
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 Os espanhóis não dispõem de duas palavras para distinguir o sonho 
de quem dorme do sonho de quem sonha. Na língua de Cervantes, e mesmo 
de Goya, que tanto sonhou pintando, tudo é sueño. Entre nós, felizmente, 
assiste-nos a distinção, mas ainda assim, também não dispomos de palavras 
diferentes para diferenciar o sonho dormido do sonho acordado. Temos de 
recorrer à descrição e à perífrase, e nem mesmo o termo onírico, um tanto in-
distinto, serve para diferenciar esses dois estádios libertários da mente. Isto 
é, falta-nos um terceiro termo. No entanto, tendo em conta o mais recente 
filme de Miguel Gonçalves Mendes, eu diria que está encontrado um quarto 
termo para um outro nível do espírito trânsfuga, enquanto sono e sonho que 
acarretam a revisão do pensamento. É ele o labirinto da saudade, expressão 
arrancada ao título do livro mais emblemático de Eduardo Lourenço, que o 
Miguel tomou por capa e método para prosseguir o seu guião.

 Do filme montado ainda só vi o trailer em construção. No momento 
em que escrevo estas linhas, não sei se o filme se inicia por um barqueiro 
conduzindo uma lancha na direção da outra margem, se antes pela cena 
em que o som de Bach invade a cena muda de um festejo de aniversário, as 
figuras familiares aplaudem e, de súbito, a aragem provoca o milagre de se 
desprenderem das árvores umas folhas vagantes que voam sobre o quadro 
de revestimento bucólico. E aí começa o sono de Eduardo. O mundo em volta 
vive a vida real, mas afasta-se para o aniversariante entrar no seu labirinto. 
E, então, tudo fica preparado para se rumar na direção de um filme sobre 
ideias, desenvolvidas em forma helicoidal, em que os circuitos se formam 
progressivamente em torno dos ângulos agudos do pensamento. E porque 
as ideias, ainda que abstratas, não são puras abstrações, elas surgem 
revestidas de rosto e carne. O rosto e a carne dos amigos e admiradores de 
Eduardo. Um friso de rostos reais, sem pé no real, sem tempo nem espaço 
definidos, como nos sonhos, que o interpelam numa chamada para um 
exame, uma prova definitiva de memória e sabedoria. 

 Atrevo-me a dizer que se trata de uma ousadia sem precedentes, no 
mundo do documentário e do cinema. Um filme sobre Eduardo que fica bem 
com a ousadia de pensamento do protagonista. A notável obra ensaística de 
Eduardo transforma-se na matéria de uma narrativa labiríntica como deve 
acontecer com a revisão das ideias quando consolidadas, quer o próprio 
esteja dormindo, ou apenas se encontre sonhando acordado. Eu diria que 
neste labirinto da saudade desenhado durante um sono, Eduardo Lourenço 
está acordado, vivendo uma imperativa alucinação de racionalidade. O lugar 
concreto de onde o discorrer mental acontece não é irrelevante. O Palácio 
de Bussaco, e as imagens da História que nele estão concentradas, servi-
ram de espaço provocador do pensamento, tal como nos sonhos. Ao longo 
da fita, a realidade lugar físico investe contra o espaço da fantasia e for-
nece, em puro ato, os materiais para uma nova construção do sonho. Miguel 
Gonçalves Mendes sonhou ao lado de Eduardo. Nunca me hei de esquecer 
como o ímpeto genial que habita este jovem realizador conseguia provocar 

O SONO DE EDUARDO

LÍDIA JORGE
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no protagonista a improvisação da resposta e da representação, criando 
encontros com os espaços e com os figurantes do seu sonho, como numa 
sessão psicanalítica em que o divã era um palácio no meio da floresta, mas 
o plateau era o mundo redondo da memória de um homem que habitou dois 
séculos, os elucidou e preveniu as gerações em relação ao futuro. 

 Não estou completamente fora do quadro. No meio do labirinto da 
saudade, calhou-me desempenhar o papel de uma telefonista dos anos 50 
que entrega o telefone a Eduardo para que ele fale com algumas das figu-
ras do seu permanente diálogo mental. Nunca vou esquecer como avançava 
para a antiga cabine, tímido, vacilante, se aproximava do guichet e falava 
para os interlocutores imaginados a propósito dos seus íntimos mitos. Nunca 
vou esquecer como, em seguida, o realizador reconfigurava o material, num 
processo dinâmico de criação em plena ação. Por certo que a semelhante 
processo deve corresponder um nome técnico, em puro inglês, bem preciso, 
que uma amadora como eu desconhece. Mas, por certo, também, que a in-
venção deste filme, que voa por cima da categorização das técnicas, fará 
dele um objeto único, inesquecível e de vanguarda. O Labirinto da Saudade, 
filme, à semelhança do livro que o inspira, será sem dúvida uma película 
extra-ordinária, extra-vagante, extra-terrestre. Espero que seja vista com 
os olhos lavados de quem está apto a receber o novo com o sobressalto da 
alegria de quem vê o futuro caminhar na direção de quem o espera.
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IMPRENSA ESCRITA
- OPINIÃO -

“Desafia o país a pensar-se a si próprio, olhando para a sua História.“

MANUEL HALPERN,

Jornal de Letras

“Um desafio que parecia impossível: filmar um pensamento em acção.”

JORGE LEITÃO RAMOS

Expresso





O LABIRINTO 
DA SAUDADE  

.   Dossier de Imprensa



O LABIRINTO 
DA SAUDADE  

.   Dossier de Imprensa







O LABIRINTO 
DA SAUDADE  

.   Dossier de Imprensa

IMPRENSA ESCRITA
- CRÍTICA -
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TELEVISÃO
- REPORTAGEM -

SiC - Eixo do Mal

TVI

RTP

rTP - Cinemax

RTP - Agora Nós

SIC

RTP - Estreia
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RÁDIO
- REPORTAGEM -

Antena 3 

Rádio Renascença

Antena 1

Rádio Renascença
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MIGUEL GONÇALVES MENDES

 Miguel Gonçalves Mendes nasceu em 1978 na Covilhã. Trabalhou como ator, diretor e produtor e 
realizou diversas longas-metragens e documentários. Fundou, em 2002, a JumpCut, uma produtora de 
teatro e cinema, com sede em Lisboa. realizou uma série de documentários premiados, filmes experi-
mentais e projetos sob encomenda. O filme Floripes, lançado em 2007, é a sua primeira produção 
híbrida (documentário-ficção), formato que passaria a explorar. Em 2004 relializou o documentário 
“Autografia” sobre o Mário Cesariny, prémio Melhor Documentário Doc-Lisboa. Em 2011, estreia seu 
projeto José e Pilar, em coprodução com a O2 Filmes e a espanhola El Deseo (dos irmãos Almodóvar). 
Aclamado internacionalmente por crítica e público, o filme colecionou prémios em diversos festivais e 
foi eleito para representar Portugal na categoria de Melhor Filme Estrangeiro ao Oscar em 2012. Entre 
seus trabalhos mais recentes estão a série Nada Tenho de Meu, exibido pela rTP e pelo Canal Brasil. O 
seu mais novo projeto é o documentário O SENTiDO DA ViDA – um filme que conta a história de um jovem 
portador de paramiloidose. Em paralelo, Miguel também desenvolve a longa-metragem de ficção “O 
Evangelho Segundo Jesus Cristo”, adaptação do polémico romance do vencedor do Nobel José Saramago.
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EDUARDO LOURENÇO

 Eduardo Lourenço (de Faria) nasceu a 23 de Maio de 1923, em S. Pedro de rio Seco, concelho 
de Almeida, distrito da Guarda. É o filho mais velho (de sete) de Abílio de Faria, oficial do Exército, e 
de Maria de Jesus Lourenço. Frequenta a Escola Primária na sua terra natal. Depois ingressa no Liceu 
da Guarda e termina os seus estudos secundários no Colégio Militar em Lisboa. Frequenta o Curso de 
Histórico-Filosóficas na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra onde conclui a Licenciatura 
no dia 23 de Julho de 1946, com uma Dissertação com o título O Sentido da Dialéctica no Idealismo 
Absoluto. Primeira parte.

 Assume as funções de Professor Assistente nessa Universidade, cargo que desempenha até 1953. 
Desde então e até 1958 exerce as funções de Leitor de Língua e Cultura Portuguesa nas Universidades de 
Hamburgo, Heidelberg e Montpellier. Nos anos de 1958 e 1959, rege, na qualidade de Professor Convidado, 
a disciplina de Filosofia na Universidade Federal da Baía (Brasil). Ocupa depois o lugar de Leitor a cargo 
do Governo francês nas Universidades de Grenoble e de Nice. Nesta última Universidade irá desempenhar 
posteriormente as funções de Maître-Assistant, cargo que manterá até à sua jubilação no ano lectivo 
de 1988-1989.

 Publica, em edição de autor, o seu primeiro livro Heterodoxia i  em Novembro de 1949. Casa com 
Annie Salomon em 1954. Em 1966, nasce o seu filho adoptivo, Gil. Ao seu livro Pessoa revisitado – Leitura 
Estruturante do Drama em Gente é atribuído o Prémio Casa da imprensa (1974). Em 10 de Junho de 1981, 
é condecorado com a Ordem de Sant’Iago d’Espada. Pelo seu livro Poesia e Metafísica recebe, no ano 
de 1984, o Prémio de Ensaio Jacinto Prado Coelho. Dois anos mais tarde, é distinguido com o Prémio 
Nacional da Crítica graças a Fernando, Rei da nossa Baviera. Por ocasião da publicação da sua obra 
Nós e a Europa – ou as duas razões , é galardoado com o Prémio Europeu de Ensaio Charles Veillon, que 
distingue o conjunto da sua obra. Dirige, a partir do Inverno de 1988, a revista Finisterra - Revista de 
reflexão e Crítica . É nomeado Adido Cultural junto da Embaixada de Portugal em roma. É condecorado 
com a Ordem do infante D. Henrique (Grande Oficial). recebe, no dia 1 de Julho de 1992, o Prémio António 
Sérgio. Participa no Parlamento Internacional de Escritores que decorre entre 28 e 30 de Setembro de 
1994 em Lisboa. Pela sua obra O Canto do Signo recebeu em 1995 o Prémio D. Dinis de Ensaio. Nos últi-
mos anos, Eduardo Lourenço recebeu inúmeras distinções, entre as quais se destacam: Prémio Camões 
(1996), Officier de l’Ordre de Mérite pelo Governo francês (1996), Chevalier de L’Ordre des Arts et des 
Lettres pelo Governo francês (2000), Prémio Vergílio Ferreira da Universidade de Évora (2001), Medalha 
de Ouro da Cidade de Coimbra (2001), Cavaleiro da Legião de Honra (2002), Prémio da Latinidade (2003), 
Grã-Cruz da Ordem Militar de Sant’iago da Espada (2003), Prémio Extremadura a la Creación (2006), 
Medalha de Mérito Cultural pelo Governo português (2008), Medalha de Ouro da Cidade da Guarda 
(2008) e Encomienda de Numero de la Orden del Mérito Civil pelo rei de Espanha (2009).

 Eduardo Lourenço é ainda Doutor Honoris Causa pelas Universidades do rio de Janeiro (1995), 
Universidade de Coimbra (1996), Universidade Nova de Lisboa (1998) e Universidade de Bolonha (2006). 
Desde 2002 exerce as funções de administrador não executivo da Fundação Calouste Gulbenkian.

 Em Dezembro de 2011, foi-lhe atribuído o Prémio Pessoa. Em 2013, foi distinguido com o Prémio 
Jacinto do Prado Coelho pela obra Tempo da Música. Música do Tempo .
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PARTICIPANTES 
CONVIDADOS

ABI FEIJÓ

É realizador e produtor cinematográfico de animação. 
Licenciou-se na Escola Superior de Belas Artes do Porto em 
arte gráfica e design. Foi o fundador d’ O Filmógrafo, em 
1987, assim como da Casa da Animação, no Porto, em 2000.

ÁLVARO SIZA VIERA

Álvaro Joaquim de Melo Siza Vieira nasceu em Matosinhos 
em 1933. Estudou Arquitectura na Escola Superior de Be-
las Artes do Porto entre 1949 e 1955, sendo a sua primeira 
obra construída em 1954. Ensinou na ESBAP entre 1966 e 
1969; reingressou em 1976 como Professor Assistente de 
“Construção”.  recebeu numerosos Prémios, entre eles: o 
Prémio Prince of Wales da Harvard University e o Prémio 
Europeu de Arquitectura da Comissão das Comunidades 
Europeias. Em 1992 foi-lhe atribuído o Prémio Pritzker da 
Fundação Hyatt de Chicago pelo conjunto da sua obra. Em 
1998, o Praemium Imperiale pela Japan Art Association. 
Em 2002, recebe o Leão de Ouro em Veneza (melhor 
projecto) pela Bienal de Veneza.

GONÇALO M TAVARES 

Poeta e romancista português, Gonçalo Manuel Albu-
querque Tavares mais conhecido como Gonçalo M. 
Tavares nasceu no ano de 1970 em Angola, e após a 
Guerra Colonial, se estabeleceu em Aveiro. Recebeu os 
mais importantes Prémios em Língua portuguesa como: 
o Prémio José Saramago, o Prémio LER/Millennium BCP; 
o Prémio Branquinho da Fonseca, o Prémio Revelação de 
Poesia da Associação Portuguesa de Escritores. Os seus 
livros deram origem a peças de teatro, objectos artísti-
cos, vídeos de arte, ópera, etc. Estão em curso cerca de 
220 traduções distribuídas por quarenta e cinco países.
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GREGÓRIO DUVIVIER 

Gregório Duvivier  é um ator, humorista, roteirista, 
escritor, dublador e poeta brasileiro. Ficou conhecido 
pelo seu trabalho no cinema e no teatro e, a partir de 
2012, destacou-se como um dos criadores dos esquetes 
do canal Porta dos Fundos no YouTube.

É autor dos livros “A partir de amanhã eu juro que a vida 
vai ser agora”, “Ligue os pontos - Poemas de amor e Big 
Bang” e “Put Some Farofa”. Também assina uma coluna 
semanal no jornal a Folha de S.Paulo.

JOSÉ LINGNA NAFAFE

Dr. José Lingna Nafafe é professor na Universidade de 
Bristol na área de estudos portugueses e lusófonos. O 
seu enfoque de pesquisa centra-se sobretudo na 
diáspora e escravatura africanas e nos sec XVI e XVII e 
no colonialismo português.  

JOSÉ MANUEL AFONSO  

José Manuel Afonso é investigador Auxiliar no Departa-
mento de Física da Faculdade de Ciências da U. Lisboa, 
desde 2004. Os seus interesses científicos centram-se 
no estudo da formação e evolução de galáxias. Obteve o 
Doutoramento em Astrofísica em 2002 pelo Imperial Col-
lege de Londres, tendo sido representante português no 
Comité Técnico e Científico do Observatório Europeu do 
Sul (ESO) entre 2005 e 2011. Foi Coordenador do Centro de 
Astronomia e Astrofísica da Universidade de Lisboa entre 
2011 e 2014, e coordena o Instituto de Astrofísica e 
Ciências do Espaço desde 2015.

LÍDIA JORGE

Escritora. Licenciou-se em Filologia românica pela U.  
Lisboa, dedicando-se de seguida ao ensino liceal. Em 
1970, parte para África,onde viverá o ambiente da Guerra 
Colonial, que irá descrever mais tarde, numa perspectiva 
absolutamente original -através do olhar da mulher de 
um oficial do exército português - no romance A Costa 
dos Murmúrios. 
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PILAR DEL RIO

Pilar del Río é uma jornalista e escritora espanhola, 
atualmente Presidenta da Fundação José Saramago. Foi, 
também, uma tradutora para a língua espanhola de 
vários romances do Nobel de Literatura José Saramago.  
No dia 26 de Maio de 2017 recebeu o Prémio Luso-Espanhol 
de Arte e Cultura na Biblioteca Nacional de Espanha. 

RICARDO ARAÚJO PEREIRA

ricardo de Araújo Pereira é um ator e humorista português. 
Licenciou-se em Comunicação Social e Cultural, na Uni-
versidade Católica Portuguesa. Iniciou-se como jornalista, 
primeiro como estagiário na redação do Jornal de Letras, 
Artes e Ideias; depois como repórter de informação da TVI.

TIAGO REIS MARQUES 

Foi considerado o Melhor Jovem Investigador em 2015. 
Tiago Reis Marques divide a vida entre a investigação 
no King’s College e os doentes que atende em Londres e 
Portugal. O jovem psiquiatra estudou a esquizofrenia, a 
depressão e a relação de drogas como a canábis com a 
psicose.
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